
 
 

 
Petrobras assina contrato para venda de Mangue Seco 1  

—  

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 2021 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao 

comunicado divulgado em 04/05/2020, informa que assinou hoje com a V2I Transmissão de Energia 

Elétrica S.A., tendo como gestora a Vinci Infraestrutura Gestora de Recursos Ltda., contrato para a 

venda da totalidade de sua participação de 49% na sociedade Eólica Mangue Seco 1 – Geradora e 

Comercializadora de Energia Elétrica S.A. (“Eólica Mangue Seco 1”), proprietária de parque de geração 

de energia eólica.  

 

O valor da venda é de R$ 42,5 milhões, a ser pago em uma única parcela no fechamento da transação, 

sujeito aos ajustes previstos no contrato.   

 

O fechamento da transação está sujeito ao cumprimento de condições precedentes, tais como a 

aprovação pelo Banco do Nordeste do Brasil, financiador do desenvolvimento do parque eólico, e do 

Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE).   

 

O processo de desinvestimento da Eólica Mangue Seco 2 – Geradora e Comercializadora de Energia 

Elétrica S.A. continua em andamento, na fase vinculante para venda de 51%, totalidade da participação 

acionária da Petrobras na empresa. 
 

A presente divulgação está de acordo com as normas internas da Petrobras e com o regime especial de 

desinvestimento de ativos pelas sociedades de economia mista federais, previsto no Decreto 

9.188/2017.  

  

Essa operação está alinhada à estratégia de otimização de portfólio e à melhoria de alocação do capital 

da companhia, visando à maximização de valor para os seus acionistas. 

  

Sobre a Eólica Mangue Seco 1  

  

A Eólica Mangue Seco 1 faz parte de um complexo de quatro parques eólicos (Mangue Seco 1, Mangue 

Seco 2, Mangue Seco 3 e Mangue Seco 4) localizado em Guamaré, no estado do Rio Grande do Norte, 

com capacidade instalada total de 104 MW. A Eólica Mangue Seco 1 detém e opera um parque 

eólico, com capacidade de 26 MW.  

  

Sobre a Vinci Infraestrutura Gestora de Recursos Ltda.  

 

A Vinci é a uma sociedade limitada responsável pela gestão de fundos de infraestrutura do Grupo Vinci 

Partners, assim compreendido como a Vinci Infraestrutura Gestora de Recursos Ltda. e suas 

controladas (“Grupo Vinci”), o qual possui atualmente mais de R$ 47 bilhões sob gestão. O Grupo Vinci 

foi fundado em 2009, possuindo 226 colaboradores, dentre os quais 33 sócios, divididos em escritórios 

no Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Nova York. 

 



 
 

O Grupo Vinci possui investimentos em diversos setores da economia, dentre os quais se destacam os 

investimentos realizados na Equatorial Energia S.A. (energia), Light (energia), LEST - Linhas de Energia 

do Sertão Transmissora (energia), Água Vermelha Transmissora (energia), Arcoverde Transmissão de 

Energia (energia), Transmissora Porto Alegrense de Energia (energia), Grupo Los Grobo (agronegócio), 

Austral (seguros e resseguros), Unidas (locação de veículos), Inbrands (varejo), Burger King (varejo), Le 

Biscuit (varejo), Cecrisa (revestimentos cerâmicos), Companhia Brasileira de Offshore (navegação), 

Uniasselvi (ensino superior), Dominos Brasil (varejo), Vero (telecom) e Cura (saúde). 
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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) 

e Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores 

da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam 

a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das 

operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   
 

 


